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SOBRE A ATIVIDADE PESQUEIRA MARÍTIMA DE MUNDAO, MUNICTP10 DE TRAIRI 

(CEARA - BRASIL), NOS ANOS DE 1982 A 1984. 

Maria Eugenia Bastos Costa 

Para promover o desenvolvimento mais repido e humano da 

atividade pesqueira do Estado do Ceará, foi elaborado pela Superin- 

tendencia do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE, com a colaboração 

de vgrios Orgãos e instituições estaduais e federais do Cearg, o 

Plano Estadual do Desenvolvimento da Pesca do Ceará -- 1980/1985 

(SjDEPE, 1978). Neste plano, insere-se toda uma serie de aspectos 

relativos ao diagnóstico e necessidades dos 12 municipios costei - 

ros cearenses, dentre os quais destaca-se o de  Train,  no litoral 

norte do Estado, como um dos mais necessitados. Tem este municipio, 

27 Km de costa e 6 nlicleos de pesca, onde desponta o distrito de  

Mundell,  como uma comunidade tipicamente pesqueira e das mais singu-

lares da costa cearense. 

Sabe-se aue,  or  falta de alocação dos recursos necass,S - 

rios, da parte dos governos estadual e federal, muito pouco foi rea 

lizado do referido plano. 

Em 1980, o Ministerio da Educação e Cultura  (NEC),  desti-

nou para 3 estados do Nordeste brasileiro, os recursos necessgrios 

para a implantação de um projeto voltado para o "Desenvolvimento de 

Colónias de Pesca - Profissionalização na Orla  Maritime",  que a ni- 

vel experimental, deveria ser instalado em um nOcleo pesqueiro ou 

comunidade pesqueira de cada um dos estados selecionados: Maranhão, 

Cear3 e Alagoas. No Estado do Cear, a Secretaria de Educação, atra  

yes  do seu Programa de Educação da Zona Rural (PRORURAL) foi o 5r- 

go  respansgvel pela execução do citado projeto, tendo para isso  

firmado convenio com o  NEC.  Contou, com a colaboragão de assessoria 

tecnica de professores da Universidade Federal  Jo  Cearg - Departa - 

mento de Engenharia de Pesca do Centro de Crencias Agrgrias. 
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0 projeto de "Desenvolvimento de Colónias de Pesca -  Prof  is 

sionalizagao na Orla Marítima", implantado no Ceara, no distrito de 

MundaG, após um processo de seleção realizado dentre os varios nG- 

cleos pesqueiros da costa cearense, consubstancia varios aspectos vol 

tados para o desenvolvimento sOcio-econOmico, despontando a atividade 

pesqueira como um dos setores de maior atenção. Dentre as metas do 

projeto, foram incluidas assistência tecnica aos pescadores, a  cons  - 

trugão de um Entreposto de Pesca com câmaras frigorífica S e uma fibri 

ca de geio, relativamente ao setor pesqueiro. 

Pode-se afirmar, que no período de 1980 a 1985, o projeto 

retro-mencionado teve uma atuação efetiva no distrito de MundeG, note 

damente no que respeita a atividade pesqueira. Porém, inexiste avalia 

çêo que permita afirmar sobre o nlvel da sua contribuigão neste  con  - 

texto. Entretanto, importante evidenciar, que o projeto em tela,ape 

sar de ter sido iniciado em 1980, teve nos dois primeiros anos, WM 

atuação de certo modo modesta, com levantamentos, diagnósticos e ou-

tras tarefas preliminares fundamentais, que demandaram muito esforço 

e tempo, devendo-se ressaltar que o Entreposto de Pesca, com  cameras  

frigorificas e fabrica de gelo, somente teve oportunidade de desempe-

nhar as suas funções essenciais a partir de maio de 1983. 

0 presente trabalho que trata sobre a atividade pesqueira 

de MundaG, objetiva oferecer subsídios para o conhecimento dos mais 

importantes aspectos da pesca realizada nesse niicleo pesqueiro, desta 

cando a produgão controlada de pescado desembarcado, a atuação das 

embarcações e seus tipos, a produção controlada de pescado desembarca 

do por tipo de embarcação, a produção de pescado por dia de pesca e 

por tipo de embarcação, os dias de duração das pescarias por tipo de 

embarcação e a produgio controlada de pescado segundo cada especie e 

tipo de embarcação, no período de 1982 a 1984. Por outro lado, tem 

também por finalidade, a partir dos dados e informações apresentadas, 

realizar avaliações preliminares que ensejem conhecer as contribui - 

g3es do projeto "Desenvolvimento de Colônias de Pesca - Profissionali 

zag5o na Orla Marítima" no contexto da pesca de MundaG. 
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ASPECTOS GERAIS DE MUNDAO 

0 distrito de Munda6, pertence ao município de  Train;  e es 

t5 situado, aproximadamente, nas coordenadas geogr5ficas de 03°10'S 

- 39°20W. Dista da capital do Estado do Ceara' (Fortaleza), de cerca 

de 136 Km, dos quais 126 por estrada asfaltada - trecho Fortaleza/ 

'frairi, a partir do qual, inicia-se o trecho Trairi/Mundaii, em estra 

da carrog5vel (pigarra), sendo este percurso em alguns meses do ano 

de  din-oil  acesso, em razão seja da estação invernosa; época de for-

tes ventos que provoca deslocamento de parte das dunas de areia; ou 

mesmo, em face das fortes mares, que danificam ou obstruem a estrada 

(Figura 1). 

E uma comunidade tipicamente pesqueira, que dada a sua lo- 

calização e acesso, tem-se isolado e deixado de receber, por parte 

dos Orgãos e instituig6es governamentais, a assistência que necessi-

ta. Por possuir energia elétrica, as mensagens do mundo exterior são 

regularmente capadas 1:t.3ves do rádio e da televisão, assim como 

j5 sio feitos usos de eletro-domésticos e de outros equipamentos mo-

dernos, ainda que em pequena escala. 

Mundaii possui apenas duas ruas oalçamentadas e as habita - 

gOes são em geral de taipa e telha, embora que, para aqueles em me - 

lhores condigOes de vida as moradias são casas de alvenaria, e os 

mais pobres vivem em casas feitas de palha. Tem um pequeno comercio, 

com cerca de cinco casas comerciais; um Centro Comunit5rio particu-

lar com uma Escola de 19 Gr5u; uma Escola Estadual de 19 Gr5u  fun  - 

cionando em prec5rias condiçOes; uma pequena igreja católica em que 

o vig5rio somente tem oportunidade de oficiar missa uma vez em cada 

mês. 

lnexiste um sistema de estratificação social muito diferen 

ciado. Aparentemente a pobreza é generalizada e a acumulação no 

existe ou & muito incipiente. Segundo Nogueira & Melo (1978); CETRE-

DE (1980), a pesca e o artesanato das rendeiras, constituem as prin-

cipais fontes de subsistência. 



Em Mundati, deve residir atualmente um total aproximado de 

600  families,  sendo o agregado familiar da ordem de 6 pessoas, embo 

ra se possa encontrar agregado de  at  15 membros. 

InformagOes mais detalhadas sobre Mundaú, podem ser visua 

lizadas nos trabalhos de Haguette (1981) e Secretaria de Educagio 

do Estado do Ceari (1980). 

Relativamente 5s atividades pesqueiras de Munda6,  hi  que 

se ressaltar que um dos maiores problemas existentes e ressaltados 

pelos pescadores em poca recente (1980), diz respeito ao gelo e a 

frigorificação do pescado. Isso porque, em Ciltima anilise, a falta 

ou deficiencia de ambos os fatores, provoca a interferência de 

"intermedie;rios" no sistema de pesca, os quais devidamente prepara-

dos, buscam tirar proveito financeiro e consequentemente, subtrai - 

rem os rendimentos j5 limitados, principalmente dos pescadores, 

que representam cerca de 50% dos chefes de família existentes em 

Mundaé. 

No contexto da pesca, sobressai a pesca embarcada mariti-

ma, realizada com embarcaças propulsionadas 5 vela (em maioc nine ,  

ro) e a motor, destacando-se os chamados botes 5 vela e as  canoes  

5 vela  (Bernhard,  19/7). Nesta pesca, a "parceria" 6 a relação de 

produção que une os propriet5rios dos meios de produção (equipamen-

tos de pesca e barcos) e a  forge  do trabalho que 6 representada pe- 

los pescadores. Na "parceria" virios são os regimes, predominando 

o de meia ( 50% ) na produção do pescado, embora o proprietirio amn 

da veja acrescida sua parte em C3S0 de participação na pescaria. 

A pesca marítima de Munda6, que incide sobre um sem riGme-

ro de espécies comuns existentes na costa cearense, tem a sua peno 

dização, sendo conhecidos pelo menos 3 períodos a saber: de dezem - 

bro a abril, caracterizado como período da grande safra; de maio a 

julho, conhecido como de inicio de acasalamento dos peixes e da 

chegada dos ventos; e, de agosto a novembro, caracterizado pelos 

fortes ventos. 
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MATERIAL E MÉTODO 

0 trabalho se baseia nos dados controlados das atividades 

pesqueiras de Munda6 -  Train  i (Ceara.  - Brasil), pertinentes es embar 

caç6es em aperagão, produção de pescado capturado e desembarcado, 

do nUmero de dias de pesca das embarcag5es e duragão das pescarias, 

das especies capturadas e da disponibilidade de gelo, além de outras 

observag5es, coligidos pela SUDEPE/COREG-CE, pela Secretaria de Edu-

caço do Estado do Ceare/PRORURAL e pela Associação de Desenvolvimen 

to da Cumunidade Pesqueira de Munda6 - ADECOPEM, no período de 1982 

a 1984. 

Os dados da produção controlada de pescado por  ms  e em 

cada ano (Tabela I), foram manipulados de forma a se poder conhecer 

com detalhes a produção por tipo de embarcação (Tabela IV). A partir 

destes, foi possível obter, por cálculo, os dados porcentuais corres 

pondentes (Tabela I, Tabela V). Também, foi possível determinar as 

frequencias absolutas e relativas das embarcagOes que operaram em 

cada dia, semana a mE.,  CJ period°  em estudo, o que permitiu ae 

par tais embarcaç5es segundo cada tipo, pelas suas características 

e, paralelamente, considerando-se as suas contribuig6es nos desembar 

ques de pescado e dias de pescarias. Os tir)os de embarcaçOes Jetermi 

nados, foram os seguintes: botes — embarcag5es de madeira, com con- 

vés e propulsionadas 5 vela; canoas — embarcag3es de madeira, sem 

convés e propulsionadas e vela; outras — embarcaçOes de caracceristi 

cas diversas e diferenciadas dos tipos anteriores, predominando a 

jangada de tebua (paquete), pequenos botes de casco de madeira porem 

motorizada, e botes de tábua de timbatiba, sem convés e propulsiona - 

dos e vela (Tabela Ill). 

Dos dados do niimero de dias de pesca de cada tipo de embar 

cagão, par  ms  e ano (Tabela VI) e os da produção controlada de pes-

cado dessas embarcagOes, foi calculada a produção de pescado, em qui 

los, por dia de pesca e tipo de embarcação, em cada me's e ano (Tabe-

la VII). 
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Considerando-se que a produção de gelo em Mundaú, a partir 

de 1983, deve ter contribuído, de alguma forma, na alteração das  con  

digOes pesqueiras, buscou-se conhecer tal produção em cada mes e ano, 

a partir dos mapas diários de produção do gelo da ADECOPEM (Taba  

la la  II). Estes dados permitem subsidiar analises comparativas com ou-

tros tabelados e citados anteriormente, bem como, com outros do pre-

sente trabalho, notadamente aqdeles que se referem aos dias de dura-

ção das pescarias. 

Do controle do número de dias de pesca de cada embarcação, 

foi possTvel a realização de um levantamento que permitiu o conheci-

mento das frequências de ocorréncias dos dias de duração das pesca - 

rias das eeparcaçOes. Para as embarcagb-es que atuaram no período de 

1982 a 1984, em MundaG, independentemente do tipo, limitou-se por 

verificação, uma faixa de dias de duração das pescarias que variou 

de 1 a 12 dias. Tais dados são apresentados para cada tipo de  ember-

cação, por me's e ano do período estudado (Tabela VIII, Tabela IX e 

Tabela X). 

Os daeos da produção controlada de pescado desembarcado,em 

quilos, ensejou também um levantamento que possibilitou o conheci - 

mento das espécies de pescado capturadas, por embarcação, em cada  

ms  e ano, seja em números absolutos, como em números relativos (Ta- 

bela XI, Tabela XII). Das espécies capturadas, são oferecidos os 

seus nomes comuns nas tabelas respectivas; e, os correspondentes no-

mes científicos, sio evidenciados no glossário das espécies, apresen 

tado ao final deste estudo, com base nos trabalhos de Menezes (1379) 

ALVES (1979). Como "outras", das espécies capturadas, entende-se 

comd um diversificado número de espécies, cujas participag5es nos 

desembarques foram consideradas insignificantes do ponto de vista 

individual, ainda que, altamente  representatives  no aspecto global 

dos desembarques. 

Os dados tabelados permitiram a elaboração de figures, em 

número de 6, as quais objetivam uma melhor visualizaçio e análise do 

que representam. 



DISCUSSA0 E CONCLUSOES 

De acordo com o que afirma Menezes (1979), no planejamento 

de programa de uma comunidade costeira em que a exploração pesquei-

ra tem uma expressiva contribuição no contexto da sua agropecu5ria , 

6 imperioso que nele sejam contemplados os diversos aspectos da sua 

pesca, para que assim procedendo, haja condigOes para a real izaçãode 

trabalhos objetivos, voltados para o desenvolvimento do setor pes - 

queiro e melhoria daqueles que dele dependem. 

No planejamento do projeto de "Desenvolvimento de Col5nias 

de Pesca - Profissionalização na Orla Marítima", implantado em Mun - 

dail pela Secretaria de Educação do Estado do Cear, verifica-se 

identidade de prop5sitos, ao que Ee alude no par5grafo anterior.  Res  

ta, pois, 5 luz dos dados coligidos no presente trabalho, analisar e 

verificar seus significados e suas variaçaes, para se atentar, de 

alguma forma, descortinar contribuiçOes que possam ser arguidas em 

decorrência do citado projeto. Naturalmente, que não se deve deixar 

de considerar, que em esLudo dessa ordem, a contemporaneidade dos 

dados coligidos, dos aspectos levantados e seus reflexos, podem con-

duzir, no momento, a resultados pouco expressivos. Mesmo assim,  en  - 

tende-se serem bastante validos a quaisquer propOsitos de avaliag3es 

futuras, com referência As atividades pesqueiras de Mundaú. 

No período estudado, a produção controlada de pescado anu- 

almente, evidenciou um crescimento crescente. Para um total de 

753.329 kg, as participaçOes relativas foram de 26,8% para 1982, 

33,2% para 1983 e 40,0% para 1984. A diferença da produção de pesca-

do entre o ano de 1984 e o de 1982, foi de quase 100.000 kg a maior. 

As produç:ies controladas nos diversos meses de cada ano, mostraram 

em geral, uma tendência a serem mais elevadas no primeiro e Ultimo 

trimestre. Para o ano de 1982, a mais elevada produção mensal de pes 

cado ocorreu em dezembro, o mesmo verificando-se para o ano de 1983. 

J5 com referência ao ano de 1984, a mais alta produção mensal de 

pescado ocorreu em janeiro, merecendo ressetar as crescentes predu- 
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g6es mensais de pescado desde agosto a dezembro e as decrescentes de 

janeiro a abril, pela maneira uniforme que os dados se revestem 

(Tabela 1, Figura 2). Tais dados referentes ao ano de 1984, permitem 

supor a ocorrência de uma melhoria da pesca decorrente ou do aumento 

de abundância do pescado ou de uma nova ordenação da pesca, buscan-

do capturar o pescado de acordo com as disponibilidades dos estoques 

na rea. Neste particular, 6 importante ter em conta a elevada produ 

ção de pescado ocorrida no mês de maio, não verificada para os meses 

de maio dos anos de 1982 e 1983. 

Na pesca de Munda6, dentre os maiores problemas levanta - 

dos pelos pescadores e proprietérios de embarcagOes, em 1980, desta-

cavam-se o da dificuldade de consecução do gelo e a inexistencia de 

frigorifico para a conservação do pescado. Ressaltavam que muitos 

foram os dias não aproveitados para a realizagão de pescaria, por 

inexistência de gelo; também realizavam, constantemente, pescariasde 

apenas 1 dia (pescaria de "ir-e-vir"), por falta de gelo; e, frequen 

temente eram obrigados a diminuir o nilmero de dias de pescarias ou 

reduzir a duração da ,,aaaria, em razão da limitação do  °etc). Por 

outro lado, a inexist6rcia de frigorifico para a conservação do pes-

cado capturado, ampliava o dessestimulo dos pescadores e dos proprie 

trios das embarcaçOes, para a pesca (Secretaria de Educa6-o do Esta 

do do Cear, 1980). 

A partir do mas de maio de 1983, a comunidade pesqueira 

de Munda6, passou a contar com um Entreposto de Pescado, o qual teve 

função importante não somente quanto ao abastecimento de gelo, como 

também na conservagio do pescado capturado. E possível que, a pesca 

de Munda6, haja experimentado uma nova ordenação pesqaeira, em face 

da operacionalizagão do citado Entreposto. 

0 Entreposto de Pescado Senador Virgilio T5vora, de Munda6, 

tem uma capacidade de fabricagão de 200 barras de gelo (de 25 kg) / 

dia e de conservar 22,4 toneladas de pescado em suas 3 câmaras. 
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Na Tabela II e mostrada a produgão de gelo em nUmero de 

barras e em quilos, para cada mas e anos de 1983 e 1984. Em 1983, 

a produeSo de gelo atingiu um total de 27.320 barras, equivalentes 

a 683,000 kg; e, em 1934, esta produção alcançou um total de 

40.570 barras, correspondentes a 1.014.250 kg. A media _de produção 

de gelo por mas em 1983 foi de 3.415 barras, enquanto que em 1984 

foi de 3.380 barras, 

As embarcaçOes que operaram em MundeU, foram classifica-

das como )botes, canoas e "outras", estaF ultimas comnreendendo 3S 

comumentes conhecidas como "paquete", bote de casco motorizado e bo 

te de tébua de timbatlba. Detalhes sobres estes tipos de embercn - 

gOes podem ser observados no trabalho de  Bernhard  (1977). 

No perrodo em estudo, o nUmero de embercagOes em operação 

em Munda6, foi de 68 em 1982, 75 em 1983 e 85 em 1934, o que mostra 

um crescimento crescente ao longo desses anos. Em 1984, o crescimen 

to do numero de embarcagaes foi da ordem de 10 embarcaçOes sobre o 

total de 1983 e de 17 sobre o total de 1982. As participap6es rela-

tivas desses  tips  de emearcaçOes em 1932 foram as seguintes ° botes 

com 26,5%, canoas com 55,9% e outras  cam  17,6%;  am  1983, os botes 

participaram com 29,3%, as  canoes  com 00,09 e outras com 10,7%, 

evidenciando-se um decréscimo deste Ultimo tipo de embarcação em  re  

laço ao ano de 1982; e, em 1984, os botes participaram com 29,4%, 

as canoas com 53,3% e outras com 11,8%, esta Ultima mais baixa que 

em 1382 3 mais elevada do que em 1983 (Tabela  III).  

A produção controlada de pescada desembarcado por tipo de 

embarcag5es, em cada mas e anos do  period()  estudado oferecida em 

nUmeros absolutos (quilos) e em porcentagens (Tabela !V e V). Como 

se pode observar, ipara cada ano, a produção controlada de pescado 

desembarcado e proveniente, em ordem de importância decrescente, pe 

los botes, em seguida pelas canoas e por fim, pelas embarcaçOes do 

tipo outras. Em 1902, esta produção foi de 59,9% dos botes, 38,9% 

das  canoes  e 1,2% de outras; em 1383, os botes participaram com 

82,9%, as canoas com 15,7% e as embarcaçOe do tipo outras com 1,4%; 



e, em 1984, a participaggo dos botes foi de 78,5%, das canoas de 

19,7% e de outras corresponderam a 1,8% (Figura 3). Quando se anali 

sa a produção controlada de pescado desembarcado por tipo de embar- 

caggo, em poróentagem, para cada  ms  e ano, verifica-se que para 

os botes e canoas, as porcentagens destas produg6es se distribuem 

segundo uma mesma tendência e similaridade para cada tipo de embar- 

caggo, ou seja: para os botes, decrescem  at  maio-junho e crescem 

paulatinamente  at  atingirem Os mais elevados valores em dezembro ; 

para as  canoes,  dacrescem  at  fevereiro, crescem  at abril-maio, 

decrescem  at  julho e crescem paulatinamente  at  atingirem os mais 

elevados valores  at  outubro, para decrescerem finalmente  at  dezem 

bro. J5 para as embarcag5es do tipo outras, para os meses e anos de 

1982 e 1383, verifica-se uma certa tendencia e similaridade nas por 

centagens, as quais  so  mais elevadas nos meses de agosto-setembro, 

para em seguida decrescerem  at  dezembro. Para os meses e ano de 

1984, constata-se que o mais elevado porcentual ocorre em maio,  

sendo nos demais meses praticamente inexpressivos (Figura 4). 

0 nUmero de das de pesca por tipo de embarcação, para ca 

da  ms  e ano do  period()  estudado 6 mostrado na Tabela VI. Conaido - 

rando-se os totais do nUmero de dias de pesca de cada ano, observe- 

se que em 1984, o total foi maior do que em 1982, que por sua vez 

suplanta o de 1983. Neste particular, admite-se que muitas das em - 

barcagOes do tipo canoas, tiveram ampliadas as sues  frequencies de 

dias de "pescarias de ir-e-vir", em 1982, face as disponibilidades 

de pescadores, os quais deixavam de pescar em ,11-ande parte dos bo - 

tes que no podiam operar por falta de gelo. 

Da an51ise dos dados do nUmero de dias de pesca por  tip()  

de embarcaggo (Tabela Vi, Figura 5), pode-se observar que: para as 

embarcaç5es do tipo botes, os totais do nUmero de dias de pesca de 

cada ano do periodo estudado, foram crescentes a partir de 1982;  pa  

ra as embarcag3es do tipo canoas, verifica-se que em 1982, este to - 

tal foi maior do que em 1984, o qual por sua vez supianta o de 1983. 
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Jg para as embarcagiies do tipo outras, constata-se variaçOes, em que 

no ano de 1983 o total foi maior que o de 1982 e este, por sua vez, 

um pouco maior que o de 1984. Entretanto, 6 de bem ressaltar, que 

os totais do ntImero de dias de pesca deste tipo de embarcagão so  

inexpressivos, quando comparados aos dos outros tipos de embarcaçoes. 

Ainda com relação aos dados do nümero de dias de pesca por 

tipo de embarcação (Tabela VI), para cada  ms  e ano do período consi 

derado, 6 digno de coment5rio as ocorrências referentes 5s embarca - 

g3es do tipo botes. E que, em 1982, as frequências mensais são mais 

elevadas no período de janeiro a abril e em novembro-dezembro, sendo 

muito baixas no período de maio a outubro. Tais ocorrências deixaram 

de se verificar a níveis tão evidentes, nos anos de 1983 e 1984. Pos 

sivelmente, com a disponibilidade de gelo a partir de maio de 1983 , 

os barcos do tipo botes,passaram a ter condigaes de ampliarem o nine 

ro de dias de pesca, mesmo naquele período (maio-outubro) em que 

costumeiramente por falta de gelo, realizavam "pescarias de ir-e-vir'.' 

Como se pode  observer,  os n6meros de dias de pesca, nos diversos 

meses dos anos de 1983 e 1984, apresentam-se de forma mais uniforme 

do que aqueles referentes ao ano de 1982. 

Na tabela VII são apresentados os dados da produção de pes 

cada (em quilos) por dia de pesca e por tipo da embarcagão, para ca-

da mês e anos de 1982, 1983 e 1984. Considerando-se os totais, a  pro  

dução de pescado por dia de pesca foi de 45,1 kg em 1982, 57,3 kg em 

1983 e 60,1 kg em 1984, independentemente dos tipos de embarcaç6es. 

Em 1982, as embarcaçOes do tipo botestiveram uma produção por dia 

de pesca maior do que as dos tipos canoas e outras, o mesmo aconte - 

condo nos anos de 1983 e 1984. Jg as embarcagOes do tipo canoas, so- 

mente tiveram uma produção superior 5s embarcaçaes do tipo outras 

em 1982, sendo praticamente equivalente em 1983 e inferior A de 

1984 (Figura 6). 

Analisando-se as produçaes de pescado (em quilos)  pot-  dia 

de pesca e por tipo de embarcação, no conjunto dos meses de cada 

ano, pode-se afirmar que: - para as embarcag5es do tipo botes, em 

1982, as produçOes variaram de um mínimo de 39,3 kg (junho) a um m5- 
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ximo de 115,14 kg (novembro); em 1983, as produg5es variaram de um mi 

nimo de 65,3 kg (março) a um máximo de 145,1 kg (dezembro); e, em 

1934, as produç5es variaram de um  minima  de 53,7 kg (junho) a um ma- 

ximo de 124,5 kg (janeiro); - para as embarcaçOes do tipo canoas, 

tais produgOes variaram de um  minima  de 14,7 kg (julho) a um máximo 

de 54,4 kg (outubro) em 1982; de um  minima  de 8,7 kg (julho) a um má 

ximo de 53,2 kg (outubro) em 1983; e, de um  minima  de 9,5 kg (março) 

a um máximo de 47,0 kg (outubro) em 1984; - para embarcaçOes do tipo 

outras, em 1982, as produgOes variaram de um mínimo de 10,1 kg (ju 

lho) a um m5ximo de 54,0 kg (dezembro); em 1983, as produç5es varia-

ram de um  minima  de 9,3 kg (fevereiro) a um máximo de 42,5 kg (dezen 

bro); e, em 1984 as produgOes variaram de um  minim()  de 12,0 kg (outu 

bro) a um máximo de 96,5 kg (maio). 

Dos dados acima referidos, pelo menos para as embarcag5es 

do tipo botes, as quais pelas suas características e de maior autorc) 

mia de mar, pode-se caracterizar ter havido um aumento da produtivi-

dada, ou seja da prodagão por dia de pesca, uma vez que no geral a-

tingiu 77,9 kg em 1982, alcançando 101,1 kg e 91,1 kg, respectiva - 

mente, nos anos de 1983 e 1984. Também, pode-se afirmar, que em  ter-

ms  das produg5es por dia de pesca,  minima  e miximas  verificaram-se  

indices  mais elevados, em 1983 e 1984, do que aqueles de 1982. 

As frequências de ocorrências dos dias de duração das pes-

carias, das embarcag5es dos tipos botes, canoas e outras, nos diver-

sos meses e anos do período considerado no presente estudo,  so  mos-

tradas nas Tabelas VIII, IX e X. Para as embarcag5es do tipo botes, 

considerando-se os totais anuais, as maiores frequências ocorreram: 

em 1932, para pescarias de 1 dia de duração equivalendo a 263 e para 

4 dias de duração com 232; em 1983, para pescarias de 3 dias de dura 

g5o equivalendo a 148 e para 4 dias de duração  :cam  287; e, em 1984, 

para pescarias de 4, 5 e 6 dias de durag5o, equivalendo respectiva - 

mente, a 241, 126 e 66 (Tabela VIII, Figura 7). Como se pode obser 

var, para as embarcag5es do tipo botes, são inexpressivas 

as frequencias de ocorréncias de pescarias de 1 dia de durag5o nos 



14.  

anos de 1933 e 1984, aligs preponderantes no ano de 1982, dando lu-

gar a realizaggo de pescarias de mais dias de duração. Este procedi 

mento em pesca somente e alcançgvel, quando se proporciona condi -  

goes  adequadas que podem ser as mais diversas, sendo as mais comuns 

na pesca artesanal, a melhoria das embarcagOes, das tripulagOes e 

de infraestrutura de pescaria, incluindo disponibilidades de gelo, 

alimentos  etc.  Como no caso presente, no se verificou alteragOes 

quanto a melhoria das embarcagaes e nem tampouco quanto As tripula- 

gOes, possível se aventar que a expansão dos dias de duragão das 

pescarias, seja decorrente da disponibilidade de gelo. Jg com rela-

çgo 5s frequências de ocorrencias dos dias de duraggo das pescarias 

das embarcagGes dos tipos canoas e outras, nos diversos meses e 

anos do período em estudo (Tabela IX e Tabela X), os dados mostram 

que praticamente, no houve alteração neste aspecto, ao longo dos 

meses e anos. Predominaram, seja para as embarcagOes do tipo ca - 

noas, seja para as do tipo outras, pescarias de 1 dia de duração em 

1982, 1983 e 1984 (Figura 7). Neste particular, de bem ressaltar, 

que as embarcagOes dos tipos canoas e outras, no são dotadas de 

infraestruturas para gelo e/ou conservaçgo de pescado, normalmente 

existentes nas embarcagOes do tipo botes. Quando as embarcagOes dos 

tipos canoas e outras, realizam pescarias de mais de 1 dia de dura-

ggo, utilizam caixas termicas (isopor) removíveis, 

Nas Tabelas XI e XII,  so  mostrados os dados da produggo 

contnolada de pescado capturado, por espécie e por tipo de embarca-

go,  nos anos de 1982, 1983 e 1984, em números absolutos (Tabela XI) 

e relativos (Tabela XII). Para as embarcaçOes dos diversos tipos 

considerados, as espécies mais capturadas  so:  cangulo, pargo, cave  

la,  garoupa, guai6ba, vermelhos, cagOes, arraias, xareu, bagres, a-

riac6, pescadas, serra, camurupim e outras (diversas) espécies. Os 

nomes científicos dessas especies encontram-se no glossário, au  

final deste trabalho. 't importante salientar, neste contexto, que 

as embarcaçOes do tipo botes, operam geralmente em greas de pesca 
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diferentes daquelas comumente frequentadas pelas embarcagaes dos ti 

pos canoas e outras. Por outro lado, também diferenciam destas Cdti 

mas citadas, pelo fato de realizarem pescarias de linha e anzol, 

com exclusividade. J5 as pescarias realizadas pelas embarcagOes dos 

tipos canoas e outras, via de regra sio feitas com redes de ema - 

lhar ("cagoeiras"), podendo também realizar pescarias de linha e 

anzol. Para as embarcagOes do tipo botes, as especies mais captura- 

das são: cangulo, pargo, cavala e vermelhos. Para as embarcaçOes 

do tipo canoas, predominam o camurupim, serra, pescadas e cavala. 

J5 para as embarcag6es do tipo outras, as especies mais capturadas 

são: serra, cavala, arraias e camurupim. De 'todas as especies cap- 

turadas pelas embarcaçOes dos diversos tipos e nos anos a que se 

faz referência, o cangulo desponta como a especie de maior partici-

pação, tendo alcançado no total das capturas, um percentual corres- 

pondente a 13,7% em 1982, somente suplantado pelo camurupim com 

14,8%; e, em 1983 e 1984, com percentuais de 35,0% e 33,7%, respec-

tivamente. 
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SUMARIO 

0 presente trabalho e uma contribuição ao conhecimento da 

atividade pesqueira  maritime  de  Mundell,  município de Train (Ceara.  - 

Brasil), nos anos de 1982 a 1984. Baseia-se nos dados pertinentes 

ês embarcagOes em operacio, produção de pescado capturado e desem - 

barcado, do número de dias de pesca das embarcagOes e duração das 

pescarias, das especies capturadas e das disponibilidades de gelo , 

alem de outras observagaes, coligidos pela Superintendência do De - 

senvolvimento da Pesca - SUDEPE/COREG-CE, pela Secretaria de Educa-

go  do Estado do Cear5/PRORURAL e pela Associagão de Desenvolvimen 

to da Comunidade Pesqueira de  Mundell  - ADECOPEM, no período de 

1982 a 1984. 

0 trabalho evidencia os mais importantes aspectos da pes-

ca  maritime  de  Mundell,  notadamente no que respeita ê produção  con  - 

trolada de pescado capturado e desembarcado, a atuação das embarca-

c5es e seus tipos, a produção de pescado por tipo de embarcação, a 

produção de pescado por dia de pesca e por tipo de embarcação, e a 

produção controlada de pescado segundo cada espécie e tipo de  ember  

cagão. Também, a partir destes dados, consubstancia observaçOes e 

assertivas que procuram aferir alguma contribuição do projeto 

"Desenvolvimento de ColOnias de Pesca - Profissionalizagão na Orla  

Maritime",  resultante do convênio MEC/Governo do Estado do Cearê 

(Secretaria de Educação do Ceare/PRORURAL), no desenvolvimento da 

comunidade de  Mundell,  notadamente no que respeita a  Sin  pesca. 

Pelos dados apresentados e assertivas feitas neste traba-

lho, a assistência prestada por parte do projeto retro-mencionado , 

constitue-se atualmente, como um dos aspectos mais importantes e 

dos mais significativos, nas melhorias verificadas do setor pesquei 

ro de  Mundell.  
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GLOSSÁRIO DAS ESPÉCIES DE PEIXES 

Cangulo =  Batistes  vetula  Linnaeus,  Alutera scripta  Osbeck, Cauthe-

rines pullus  Ranzani e Xanthichthys ringens  Linnaeus;  pargo = Lutja-

nus purpureus  Poey; cavala = Scomberomorus cavalla  Cuvier; garoupa 

= espécies dos Generos Alphestes  Bloch  e Epinephelus  Bloch;  guaiuba 

= Ocyurus chrys.urusBloch;  "vermelhos": carapitanga, dento = Lutja -  

nus opodus  Walbaum e Lutjanus jocu  Bloch  &  Schneider;  cioba = Lutja  

nus analis  Valenciennes;  pargo boca negra = Lutjanus bucanella  Cu - 

vier; e pargo olho de vidro = Lutjanus vivanus  Cuvier; cac6es = es-

pécies dos Gêneros Carcharodon  Agassiz, Carcharhinus  Blainville, Ga 

leocerdo  MUller &  Hanle,  Ginglymostoma  Milner  &  Hanle, Mustelus  

Link,  Prionace  Cantor, Rhinobatus  Klein  e Sphyrna.  Rafinesque; ar- 

rais = espécies dos Gêneros Dasyatis  Rafinesque,  Raja Linnaeus e 

Pteroplatea MUller; xaréu = Caranx lugubris Poey; bagres = espécies 

dos Generos Tachysurus  Lacepéde e Bagre  Oken; ariac5 = Lutjanus  

synagris  Linnaeus;  pescadas = especies do Gênero Cynoscion Gill;  

serra = Scomberomorus maculatus  Mitchill; camurupim =  Tarpon  atlan-

ticus  Valenciennes;  e "outras": garaximbora e guaraximbora = Caranx  

latus  Agassiz; biquara = Haemulon plumieri  Lacepede; bonito =Euthyn  

nus alleteratus  Rafinesque; pilombeta = Anchoviella  spp;sardlnha 

bandeira = Op4sthonema oglinum  Le  Sueur; arenques = espécies do G6- - 

nero Anchoa, Anchoviella,Lyceugraulise Odontognathus; espada 

      

Trichyurus lepturus  Linnaeus;  sirigado = Mycteroperca bonaci  Poey; 

agulhas = espécies do Género Hemirham phus  Cuvier; agulho de vela 

= Istiophorus americanus  Cuvier &  Valenciennes;  albacora = espécies  

,Jo  Género Thummus  South;  barbudo = Polydactylus virginicus  Linnaeus

beijupir = Rachycentron canadus  Linnaeus;  bicuda branca = Sphyaena  

guachancho  Cuvier &  Valenciennes;  boca mole = Cynoscion petranus  

Ribeiro; camurim = especies do Gênero Centropomus Lacepede; carape-

bo = Diapterus olisthostomus  Goode  &  Bean;  cavala impinge = Acantho  

cyrium solandri  Cuvier &  Valenciennes;  cururuca = Micropogom furnie  

ri Desmorest; frade = Anisotremus vircinicus  Linnaeus;  galo do  al-_  
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to = Alectis  ciliares  Bloch; garajubas =  espécies  do Caner() Caranx  

Lacepede;  mariquita  = Holocentrus ascenciones Osbeck;  moreias  = es 

pecies  da  famflia Muraenidae; oho =  Selas  crumenophthalmus Bloch,  

pampo  = Trachinotus glaucus Bloch; pir5 = Malacanthus plumieri  

Bloch; sapuruna = Haemulon melanurum Linnaeus;  tainhas  = Mugil in-

cilis Hancock e Mugil curuna Valenciennes; ubarana  verdadeira  

= Elops saurus Linnaeus. 
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TABELA 1 

Produgio controlada de pescado desembarcado, em quilos (kg) e porcenta- 

gem (%), do distrito de Mundaii Train  i (Ceara.  - Brasil), nos diverso3 

meses dos anos de 1982, 1983 e 1984. 

Meses 

Produg5o controlada de pescado 

1982 1983 1964 

kg % kg % kg % 

janeiro 21.709 10,7 26.289 10,5 40.938 13,6 

fevereiro 16.771 8,3 16.421 6,6 31.879 10,6 

março 25.110 12,4 16.952 6,8 28.093 9,4 

abril 14.991 7,5 12.720 5,0 17.750 5,9 

maio 9.171 4,5 14.465 5,8 28.891 9,6 

junho 9.104 4,5 16.410 6,6 13.588 4,5 

julho 6.415 3,2 18.688 7,4 12.697 4,2 

agosto 12.099 6,0 17.045 6,8 17.632 5,3 

setembro 17.872 8,8 25.018 10,0 19.042 6,3 

outubro 21.378 10,6 23.981 9,6 29.005 9,6 

novembro 19.113 9,5 29.303 11,7 30.111 10,0 

dezembro 28.375 14,0 33.001 13,2 31.302 10,4 

Total 202.108 100,0 I 250.293 100,0 300.928 100,0 

Fonte: SUDEPE/COREG-CE 

Obs. - Com referencia ao total da produção controlada de pescado dos 

anos de 1982, 1983 e 1984, no montante de 753.329 kg, as parti 

cipagOes  relatives  foram: 1982 = 26,8%; 1983 = 33,2% e 1984 

40,0%. 



TABELA II 

Produção de gelo em nGmero de barras (de 25 kg) e em quilos do Entrepos 

to de Pescado Senador Virgílio Tãvora da Associação de Desenvolvimento 

da Comunidade Pesqueira de MundaG - ADECOPEM, distrito de Mundaii, Trai 

ri - Cear, no período de 1982 a 1984. 

Meses 

Produção de gelo - n9 de barras e em quilos (kg) 

1982 1983 1984 

n9 kg n9 kg n9 kg 

janeiro - - - - 3.120 78.90 

fevereiro - - - - 3.650 91.25 

março - - - - 2.990 74.75 

abril - - - - 3.780 94.50 

maio - - 3.300 82.500 3.830 97.00 

junho - - 3.510 87.750 3.420 85.50 

julho - - 3.750 93.750 3.610 00.25 

agosto - - 3.670 91.750 3.113 77.75 

setembro - - 3.450 86.250 3.230 80.75 

outubro - .. 3.300 82.500 3.333  
83.25 

novembro - - 3.330 33.250 3.2: 75.59 

dezembro - - 3,010 75.250 3.430 85.75 

Total - - 27.323 683.00: 43.570 1,14.25 

Fonte: Mapas de produção de gelo da ADECOPEM Associagão de Desenvol-

vimento da Comunidade Pesqueira de Mundaii,  Train  i 7 Ceara'. 



TABELA  III 

Frequencies absolutes  e relativas das embarcag6es, por tipo, do distrito 

de MundaG -  Train  i (Ceara' - Brasil), que operaram nos anos de 1982, 1983 e 

1984. 

Tipo de embarcag5o  

Frequencies  das  embarcac6es 

1982 1983 1984 

n9 n9 
o 
o n9  

botes  

canoes  

outras * 

18 

38 

12 

26,5 

55,9 

17,6 

22 

1+5 

08 

29,3 

60,0 

10,7 

25 

50 

10 

29,4 

58,8 

11,8 

Total 68 ' 100,0 75 100,0 85 100,0  

Fonte: ADECOPEM - Associag5o de Desenvolvimento da Comunidade Pesqueira 

de MundaG,  Train  i - Ceara'. 

* Entende-se por "outras" as embarcagOes denominadas de: paquete, bo-

te de casco motorizado e bote de tebua de timbaUba. 
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TABELA IV 

Produção controlada de pescado desembarcado (kg) por tipo de embarcação (botes, canoas, outras), no distrito de Munda6 - Trairi 

(Ceara' - Brasil), nos diversos meses dos anos de 1982, 1983 e 1984. 

. 

Meses 

Produggo controlada de pescado (kg) por tipo de embarcação 

1 9 8 2 - 1 9 8 3 1 9 8 4 

botes canoas outras total botes canoas outras total botes canoas outras total 

janeiro 18.653 3.056 - 21.709 22.607 3.616 66 26.289 37.614 3.305 19 40.938 
/ 

fevereiro 15.018 1.753 - 16.771 13.956 2.381 84 16.421 29.551 2.300 28 31.879 

março 19.880 5.151 • 79 25.110 13.786 3.135 31 16.952 26.738 1.355 - 28.093 

abril 10.456 4.384 151 ,1.4..991 8.345 4.293 . 82 12.720 14.016 3.734 - 17.750 

maio 1.652 7.435 84 9.171 11.765 2.395 305 14.465 17.085 7.558 4.a48 28.891 

junho ,1.495 7.486 123 9.104 14.218 1.928 264 16.410 7.353 5.653 582 13.588 

Julho . 1.634 4.519 262 6.415 15.884 2.461 343 18.688 10.350 2.157 190 12.697 

agosto 4.111 7.738 250 12.099 13.706 2.488 851 17.045 12.031 5.303 298 17.632 

setembro 3.910 13.161 801 17.872 19.987 4.250 781 25.018 12.575 6.387 80 19.042 

outubro 7.775 13.169 434 21.378 16.381 7.344 256 23.981 19.490 9.455 60 29.005 
, 

novembro 

dezembro 

13.622 

22.810 

5.348 

5.403 

143 

162 

19.113 

28.375 

25.756 

31.201 

3.274 

1.715 

273 

85 

29.303 

33.001 

22.857 

26.583 

7.207 

4.719 

47 , 

_ / 

30.111 

31.302 

Total 121.016 78.603 2.489 202.108 207.592 39.280 3.421 250.293 236.243 59.133 5.552 300.928 

Porcentagem 59,9 38,9 1,2 100,0 82,9 15,7 1,1) 100,0 78,5 19,7 1,8 100,0 

Fonte: SUDEP6/C0REG-CE 



TABELA V 

Porcentagens da produção controlada de pescado desembarcado (kg) por tipo de embarcaçgo (botes, canoas, outras), do distrito de 

Mundaú -  Train  i (Cear g - Brasil), nos diversos meses dos anos de 1982, 1983 e 1984. 

. 

Meses 

Porcentagens da produggo controlada de pescado desembarcado por tipo de embarcação 

1 9 8 2 1 9 8 3 1 9 8 4 

botes canoas outras  ton)  botes canoas outras total botes canoas outras total 

Janeiro 15,4 3,9 0 10,7 10,9 9,2 1,9 10,5 15,9 5,6 0,3 13,6 

fevereiro 12,4 2,2 0 8,3 6,7 6,1 2,4 6,6 12,5 3,9 0,5 10,6 

março 16,4 6,6 . 3,2 12,4 6,7 8,0 1,0  6,8 11,3 2,3 0 9,4 

abril 8,6 5,6 6,1 7;5 4,0 10,9 2,4 5,0 5,9 6,3 0 5,9 

maio 1,4 9,5 3,4 - 4,5 5,7 6,1 8,9 5,8 7,2 12,8 76,5 9,6 

junho 1,2 9,5 4,9 4,5 6,9 4,9 7,7 6,6 3,1 9,5 10,5 4,5 

julho 1,4 .5,7 10,5 3,2 7,6 6,3 10,0 7,4 4,4 3,6 3,4 4,2 

agosto 3,4 9,9 10,0 6,0 6,6 6,3 24,9 6,8 5,1 • 9,0  5,4 5,9 

setembro 3,2 16,7 32,2 8,8 9,6 10,8 22,8 10,0 5,3 10,8 1,4 6,3 

outubro 6,4 16,8 17,4 10,6 7,9 18,7 7,5 9,6 8,3 16,0 1,1 9,6 

novembro 11,3 6,8 5,8 9,5 12,4 8,3 8,0 11,7 9,7 12,2 0,9 10,0 

dezembro 18,9 6,8 6,5 14,0 15,0 4,4 2,5 13,2 11,3 8,0 V 
/ 

10,4 

Total (%) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 .100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

a 

Fonte: SUDEPE/COREG-CE 



TABELA VI 

Dados do  :limier°  de dias de pesca por tipo de embarcação (botes, canoas, outras) do distrito de Munda6 - Trairi (Cear S - Brasil) e 

que operaram nos diversos meses dos anos de 1982, 1983 e 1984. 

' Meses 

• 
NUmero de dias de pesca por tipo de embarcação 

. 
1 9 8 2 1 9 8 3 1 9 8 4 

botes canoas outras total botes canoas outras total botes canoas outras total 

janeiro 240 160 — 400 241 201 03 445 302 141 01 444 

fevereiro 174 105 — 279 165 150 09 324 318 223 01 542 

março 267 219 05 491 211 229 01 441 293 142 435 

abril 157 242 
, 

05 
.... 

404 106 259 03 368 208 152 — 360 

maio 30 300 02 332 125 248 19 392 228 232 44 504 

junho 38 388 07 433 167 221 18 406 137 270 11 418 

julho 34 308 26 368 164 130 17 311 122 186 10 318 

agosto 62 218 16 296 153 106 55 314 142 193 15 350 

setembro 66 258 26 350 187 129 33 349 136 183 05 324 • 

outubro 

novembro 

76 

118 

242 

209 

10 

06 

328 

333 

138 

182 

138 

176 

11 

13 

287 

371 

189 

231 

201 

180 

05, 

02/  

395 

413 

dezembro 291 174 03 468 215 146 02 363 286 216 — 502 

Total 1.553 2.823 106 4.482 2.054 2.133 184 4.371 2.592 2.319 94 5.005 

Fonte: SUDE'PE/COREG-CE. 



TABELA VII 

Dados da produção calculada de pescado (kg) por dia de pesca e tipo de embarcação, provenientes da relagão estabelecida dos dados da 

produção controlada de pescado por tipo de embarcação e os do nUmero de dias de pesca por tipo de embarcagão, referentes ao distrito 

Munda6 -  Train  i (Gear-5 - Brasil) e nos diversos meses dos anos de 1982, 1983 e 1984. 

• 

Meses 

Produção de pescado (kg) por dia de pesca e tipo de embarcação • 

1 9 8 2 1 9 8 3 1 9 8 4 

botes canoas outras total botes canoas outras total botes canoas outras total 

Janeiro 77,7 19,1 - 54,3 93,8 18,0 22,0 59,1 124,5 23,4 09,0 92,2 

fevereiro 86,3 16,7 - 60,1 84,6 15,9 9,3 50,7 92,9 10,3 28,0 58,8 

março 

abril 

74,5 

66,6 

23,5 • 

18,1 

15,8 

30,2 

51,1 

:37,1 

65,3 

78,7 

13,7 

16,6 

31,0 

27,3 

38,4,  

34,6 

91,3 

67,4 

9,5 

24,6 

- 

- 

64,6 

49,3 

maio 55,1 24,8 42,0 27,6 94,1 9,7 16,1 36,9. 74,9 32,6 96,5 57,3 

junho 39,3 19,3 17,6 21,0 85,1 8,7 14,7 40,4 53,7 20,9 52,9 32,5 

Julho 48,1 14,7 10,1 17,4 96,9 18,9 20,2 60,1 84,8 11,6 19,0 39,9 

agosto 66,3 , 35,5 15,6 ,40,9 89,9 23,5 15,5 54,3 84,7 27,5 19,8 50,4 

setembro 59,2 51,0 30,8 51,1 106,9 32,9 23,7 71,7 92,5 34,9 16,0 58,8 

outubro 102,3 54,4 43,4 65,2 118,7 53,2 23,3 83,6 103,1 47,0 12,0 73,4 

novembro 115,4 25,6 23,8 57,4 141,5 18,6 21,0 79,0 98,9 40,0 23' 72,9 . 

dezembro 78,3 31,1 54,0 60,6 145,1 11,7 42,5 90,9 92,9 21,8 - 62,4 

. . , 

Geral 77,9 27,8 23,5 ' 45,1 101,1 18,4 18,6  57,3 91,1 25,5 59,1 60,1 



TABELA VIII  

Frequencies  de ocorrências dos dias de duração das pescarias, das embarcaçães do tipo.bote; do distrito de  Mundell  -  Train  l (Cear i - Brasil) e que operaram 

nos diversos meses dos anos de 1982, 1983 e 1984. 

Frequencias de ocorrencias dos dias de duragio das pescarias 
_ 

. • 

Meses 1 9 8 2 1 9 8 3 1 9 8 4 

Dias de duração das pescarias Dias de duração das pescarias Dias de dbrac5o das pescarias 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
-, -r 

janeiro 

fevereiro 

- 

- 

- 

- 

6 

4 

46 

34 

4 

1 

3 

1 1 1 - - 
-------- 

- - - 1 

2 

2 

45 

27 

5 

5 

5 

4 
- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

4 

- 

32 

46 

, 9 

7 

7 

3 

3 

7 

4 

4 

- 

- 

1 

- 

- 

- - 

• março - - - 54 3 6 - - - - - - - - 2 43 3 3 ------2.- - 9 24 4 6 4 3 1 - - 

abril - - 3 24 8 2 - - - - - -' 22 - 3' 15 3' - - - - - - . 1 - - 2 ' 18 8 4' 3 1 - - - 

maio 4 - 1 
2  3 

-------- - - 20 10 5 -------- - - 7 14 13 4 3 - - - - 

junho 
_1 _ 2 6 31 11 2 1 - - - - - - - - 5 19 5 f 1 1 - - - - 

julho 1 2 25 16 4 -------- - / 1 17 5 2 2 - - - - .- 

agosto 1 26 12 5 -------- - - 15 7 3 3 1 - - - - 

setembro 2 - 35 15 4 - - - - - - . 1 - 2 23 5 2 - - - - - - 

outubro 68 - 1 - 1 -------- 1 1 28 3 A -------- - - 15 8 9 5 

novembro - - 2 23 4 - • - - - - - - 2 - 1 39 3 1 -• - - - - - - - 1 28 10 5 4 1 - - - - 

dezembro - - 10 48 9 t  4 - - - - - - 5 - - 26 11 6 1 1 - - - _ - - - 28 14 9 6 1 - - - . 

• 
.) 

Total 268 - 27 232 33 16 1 • 1 - - - - 34 11 148 287 53 21 1 1 _ . :. - - 4 - 13 241 126 66 45 22 - 4 2 - 1 

Fonte: SUDEPE/COREG-CE. 



TABELA IX 

Frequencias de ocorrencias dos dias de duração das pescarias, das embarcaçOes do tipo canoar, do distrito de Mundaú -  Train  i (Cear i - Brasil) e que 

operaram nos diversos meses dos anos de 1982, 1983 e 1984. 

• Frequencias de ocorrenclas dos dias de duraçio das pescarias 

Meses 1 9 8 2 1 9 8 3 -- 1 9 a 4 

Dias de duração das pescarias Dias de duragio das pescarias Dias de duração das pescarias 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 '1 2 3 4 5
,
6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Janeiro 94 7 16 1 - - - - - - - - 162 1 11 1 -- --------106 10 5 - - - - - - - - - 

fevereiro 78 - 9 - - - - - - - - - 148 1 ----------- 147   2 24 - - - - - - - - - 

mar-go  180 6 9 - - - - - - - - - 227 1 - - - - - - - - - - 142 

abril 228 - 2 2 - - - - - - - - 251 - - 2 - - - - - - - -152 

maio 246 1 - - - - - - - - - - - - 

junho 217 2 - - - - - - - - - - 268 1 .7% - - - - - - - - - 

julho 

agosto 

186 - - - - - - - - - - - 

setembro 

outubro 

129 - - ---------- 183 - - - - - - _ _ . _ - 

t 
novembro 179 3 8  - - - - - - - - - - - 

dezembro 138 3 10 -- - ------ 137 - 3 - - - - - - - - - 196 1 6 - - - - - - - - - 

; 1 

Total 2.607 21 54 3 ---------2.067 6 14 3 --------2.167 16 40 - - - - - - - 

Fonte: SUDEPE/GOREG-CE. 



TABELA X  

Frequencies  de ocorrencias dos  dies  de duração das pescarias, das embarcacaes do tipo "outras" do distrito de Munda6 -  Train  i (Cear e - Brasil) e que 

operaram nos diversos meses dos anos de 1982, 1983 e 1984.  

Frequencies  de ocorrências dos dias de duracio das pescarias 

1 9 8 2 1.983 1 9 8 4 
Meses 

Dias de duração das pescarias Dias de durageo das pescarias  Dies  de duraceo das pescarias 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 , _1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
. . 

Janeiro - ----------- 3 - - - - - - - - - - 1 

fevereiro - ----------- 9 - - - - - - - - - - 1 

marco 5 - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - 

abr i 1 3 1 - - - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - 
maio - 1 - - - - - - - 

4 
- - 19 - - - - . . - - - - - 44  - - - - - - - - - - - 

junho 7 _ - _ - - _ - - - - - 18 - - - - - _ - - - - 11 - 7 

julho 26 ----------- - 17 . - . - - . - - - - 10 - - - - - - - - - 

agosto 16 - - - - - - - - 55 - - - - - - - - - - - 15  
- 

setembro 26 ------------33 - - - - - - - - - - - 

outubro 10 -----------11  - - - - - - - - - - - 5 - - - - - -. - - 

novembro 6 - - - - - - - - - 13 - - - - - - - - - - 2 - - - - _ - - 

dezembro 3 - - - 
1 

- - - --- 2 - - - 

7 
Total 102 2 - - - - - ' - - - - - 184 - - - - - - - - - - - 94  - 

Fonte: SUDEPE/COREG-CE. 



TABELA XI 

Produçéo controlada de pescado (kg) capturado, por especie e por tipo de embarcag5o (botes, canoas, outras) do distrito de Mundail 

-  Train  i (Ceará - Brasil), nos anos de 1982, 1983 e 1984. 

Espécies 

Produção controlada de pescado (kg) capturado por espécie e por tipo de embarcação 

1 9 8 2 • 1 9 8 3 1 9 8 4 

botes canoas outras total botes canoas outras total botes canoas outras total 

cangulo 26.617 1.053 6 27.676 87.000 355 - 87.355 99.310 1.987 15 101.312 

pargo 12.199 294 - 12.493 7.529 93 - 7.622 16.633 230 7 16.870 

cavala 8.738 7.094 367 16.199 11.571 1.452 873 13.896 10.099 2.189 447 12.735 

garoupa 1.914 240 12 2.166 2.986 26 - 3.012 7.971 596 28 8.595 

guaiuba 2.713 316 - " '3.029 1.740 - - 1.740 6.253 223 - 6.476 

vermelhos 2.273 325 27 2.625 6.252 134 -- 6.386 20.803 574 4 21.381 

cagGes 569 1.855 183 2.607 1.363 1.612 301 3.276 1.677 919 52 2.648 

arraias 641 405 484 1.530 1.606 173 598 2.377 2.487 72 350 2.909 

xareu - - 240 ' 240 - - - - 366 _ - 366 

bagres - 880 7 887 - 1.254 46 1.300 - 1.286 34 1.320 

ariac6 - 527 15 542 - 201 126 327 - 159 49/ 208 

pescadas - 3.986 90 4.076 - 579 14 593 - 2.619 232 2.851 

serra - 15.324 30 15.354 - 11.617 22 11.639 - 8.197 3.481 11.678 

camurupim - 29.272 603 29.875 - 10.840 308 11.148 - 18.346 145 18.491 

outras 65.352 17.032 425 82.809 87.545 10.944 1.133 99.380 70.644 21.736 708 93.088 

Total \ 121.016 78.603 2.489 202.108 207.502 39.280 3.421 250.293 236.243 59.133 5.552 300.928 



TABELA XII 

Porcentagens da produggo controlada de pescado (kg) capturado, por espécie e por tipo de embarcaggo (botes, canoas, outras) do dis 

trito de Mundaú -  Train.  (Cear - Brasil). nos anos de 1982, 1983 e 1984. 

. 

¡species  

Porcentagem da:prOduggo  controlada de pescad0..(kg). Wturado por especie.e por tipo de embarcaçio .  

1 9 8 2 1 9 8 3 1 9 8 4 

botes canoas outras total botes canoas outras total botes .  canoas outras total 

cangulo 22,0 1,3 0,2 13,7 42,1 0,9 - 35,0 42,0 3,4 0,3 33,7. 

pargo 10,2 0,4 - 6,2 3,6 0,2 . -. 3,1 7,0 0,4 0,1 . 5,6 . 

cavala 7,2  9,0 . 14,7 8,0 5,6 3,7 . 25,6 5;6 4,3 3,7 8,1• . 4,2 

garoupa 1,6 0,3 0,5 ' -- 1,1 1,4 0,1 - 1,2 3,5 1,0 0,5 2,8 

guaiuba 2,2 0,4 - 1,5 0,8 - - 0,7 2,6 0,4 - 2,1 

vermelhos 

cages  

,  1,9 

0,5 

0,4 

2,4 

1,1 

7,4 

1,3 

1,3 

3,0 

0,6 

0,3 

4,1 

- 

8,8 

2,6 

1,3 

8,8 

0,7 

1,0 

1,6 

0,1 

0,9 

7,1 

0,9 

arraias 0,5 0,5 19,4 0,8 0,8 0,4 17,5 ‘ 0,9 1,0 0,1 6,3 1,0 

xargu - - 9,6 0,1 - - - - 0,1 - - 0,1 

bagres - 1,1 0,3 0,4 - 3,2 1,3 0,5 - 2,2 0,6 0,4 
/ 

ariacO - 0,7 0,6 0,3 - 0,5 3,7 0,1 - . 0,3 0<9 0,1 

pescadas _ 5,1 3,6 2,0 - 1,6 0,4 0,2 - 4,4 '4,2 0,9 

serra - 19,5 1,2 7,6 - 29,6 0,6 4,6 - 13,8 62,6 3,9 

camurupim' - 37,2 24,j 14,8 - 27,6  9,0  4,5 - 31,0 2,6 6,2 

outras . 53,9 21,7 17,1 40,9 42,1 27,8 33,1 39,7 30,0 36,7 12,8 ' 31,0 • 

t 
t

•  

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
... . 

• 

• 
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Figura 3 - Produção controlada de bescado, em porcen-

tagem, por tipo de embarcago (botes, ca-

noas, outras), do distrito de MundaCi- Trai 

ri (Cear-Brasil), nos anos de 1982, 1983 

e 1984. 
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